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       INTRODUÇÃO GERAL
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      Nenhuma linguagem esgota a riqueza que irradia da pessoa de Jesus. Figura maravilhosa que, há mais de 20 séculos, tem fascinado milhões e milhões de pessoas: seguidores, pensadores, escritores, poetas, compositores, pintores, escultores e outros artistas. Cada geração tem mantido com ele contacto vivo, o interpretando com jeito próprio de falar, escrever e expressar por meio de alguma arte. Criam sempre novas maneiras de abordá-lo. Aqui buscamos apresentar algumas dessas expressões.




      Em sintonia com a Campanha da Fraternidade de 2013, Juventude e Fraternidade, e no espírito da Jornada Mundial da Juventude, no Rio de Janeiro, em julho desse mesmo ano, na parte I, voltar-nos-emos para a linguagem sobre Jesus das juventudes. Que linguagem sobre o “profeta crucificado e ressuscitado” lhes brota do coração, dos desejos, dos suspiros, das canções e das expressões religiosas? A diversidade enorme dos tipos de jovens permite o surgimento de pluralidade de linguagem. Estas nascem da experiência de uns e, certamente, provoca e/ou alimenta a experiência de outros. Por meio delas, Jesus continua a ser encontrado de geração em geração e a provocar experiências de sentido para a vida.




      Conhecer Jesus e sentir a presença dele em meu coração trouxe nova vida para meu dia a dia. Hoje não tenho medo do futuro, pois sei que não estou sozinho. Ele está sempre comigo. Como canta o Pe. Zezinho, “no peito eu levo uma cruz e no meu coração, o que disse Jesus”. Sinto que ele me ama radicalmente e derramou o seu sangue na cruz para minha salvação (Jovem universitário, 22 anos, confessa-se cristão católico).




      Na parte II, perguntar-nos-emos acerca da linguagem sobre Jesus brotada na caminhada libertadora da Igreja da América Latina. Ela não se contentou em reproduzir, em seu seio, linguagens de outros continentes. Bem pontualizava Henrique Vaz, ao dizer que chegara o tempo de gestar a Igreja-fonte e deixar de ser Igreja-reflexo. O mesmo vale da linguagem sobre Jesus. As linguagens tradicional, moderna e mesmo pós-Vaticano II se forjaram na Europa e de lá se irradiaram. Quisemos, porém, no continente latino-americano, produzir discurso diferente: libertador. Aqui gritavam vozes oprimidas à espera de palavras de libertação. Não bastava falar do Jesus da exegese moderna nem das pesquisas científicas que, sem dúvida, trouxeram muitas novidades. Fazia mister encontrar a linguagem de Jesus Cristo libertador. E, nesse momento, L. Boff lança o livro com esse título, ao inaugurar sintomaticamente novo modo de interpretar o Jesus palestinense.




      Não podemos simplesmente falar sobre Jesus como falamos sobre outros objetos. Só podemos falar a partir dele, como quem está tocado pela significação de sua realidade. A ele vamos com aquilo que somos e temos, inseridos dentro de um contexto histórico e social inevitável. Com os nossos olhos vemos a figura de Cristo e relemos os textos sagrados que falam dele e a partir dele. Daí que uma cristologia pensada e ensaiada vitalmente na América Latina deverá irremediavelmente se revestir de características próprias [...] É com nossas preocupações, que são só nossas e de nosso contexto sul-americano, que iremos reler não só os velhos textos do Novo Testamento mas também os mais recentes escritos na Europa [...] Nosso céu possui outras estrelas formando outras figuras do zodíaco, com as quais nos orientamos na aventura da fé e da vida.1


    














    

       

         1 BOFF, L., Jesus Cristo libertador: Ensaio de cristologia crítica para o nosso tempo, 8ª ed., Petrópolis, Vozes, 1980, p. 56s.


      


    


  




  

     

       Parte I




      LINGUAGENS DAS JUVENTUDES SOBRE JESUS
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      Alguém aproximou-se de Jesus e disse: “Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?” Ele respondeu: “Por que me perguntas sobre o que é bom? Um só é bom. Se queres entrar na vida, observa os mandamentos”. “Quais?”, perguntou ele. Jesus respondeu: “Não cometerás homicídio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, honra pai e mãe, ama teu próximo como a ti mesmo”. O jovem disse-lhe: “Já observo tudo isso. Que me falta ainda?” Jesus respondeu: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”. Quando ouviu esta palavra, o jovem foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens (Mt 19,16-22).







    




    


  




  

     

       Capítulo I




      OS JOVENS E JESUS
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      1. No tempo de Jesus




      A temática provoca inúmeras indagações: A pessoa de Jesus causou algum impacto na vida dos jovens de seu tempo? As palavras e as ações de Jesus suscitaram encantamento e admiração? O estilo de vida de Jesus lhes chamou a atenção ou despertou neles o desejo de seguimento? Entre os seguidores de Jesus havia rapazes e moças? Como a juventude rea­giu diante dos conflitos, da rejeição, prisão e morte brutal do “profeta da Galileia”? Será que fizeram alguma passeata ou manifestaram indignação? A experiência da ressurreição tocou-lhes de algum modo ou suscitou novo horizonte de compreensão do sentido último da vida? Há alguma semelhança entre a reação dos jovens daquele tempo e os de hoje? Temos de confessar: não temos respostas muito significativas para tais questões.




      Os Evangelhos não narram passagens explícitas, capazes de mostrar-nos a relação de Jesus com os jovens ou desses para com ele. O trecho citado acima encontra-se presente nos chamados Evangelhos sinóticos, mas, apenas no de Mateus, declara-se como jovem o rico interlocutor de Jesus. Marcos e Lucas falam, simplesmente, de certo homem que julgava cumprir os mandamentos da lei judaica desde a juventude.




      No contexto da prisão de Jesus, o Evangelho de Marcos refere-se a um jovem que o seguia coberto apenas com lençol e que, ao tentarem prendê-lo, fugiu nu (cf. Mc 14,51-52). Quase nenhuma menção à relação da juventude com o Nazareno, ou de algum protagonismo juvenil entre aqueles que participaram dos acontecimentos da “vida pública de Jesus”.1




      No tempo de Jesus, a sociedade não definia, como a atual, determinado período da jornada da vida humana – por exemplo, dos 15 aos 24 anos – com o termo “juventude”. Terminada a infância, geralmente em torno dos 12 ou 13 anos, por meio de ritos de passagem, introduzia-se a pessoa na vida adulta. Não há qualquer referência nem mesmo à juventude de Jesus. Nos chamados “Evangelhos da Infância”, em Mateus não há qualquer alusão, e em Lucas, depois do encontro com os doutores da lei, aos doze anos e, nessa ocasião, ainda chamado menino, Jesus reaparece em plena vida adulta (cf. Lc 2,41-52).




      Consideremos, então, que entre os seguidores de Jesus havia certamente a presença de jovens adultos ou adultos jovens. Encontraram na convivência com Jesus horizonte de sentido para consolidar identidade social e suscitar sonhos norteadores dos passos pelas estradas da vida. Foram esses que, após a morte brutal de Jesus, fizeram a experiência da ressurreição e receberam os dons do Espírito Santo. De seguidores de Jesus tornaram-se discípulos missionários, anunciadores da Boa-nova de Jesus como concretização histórica da chegada do Reino de Deus no meio de nós. Do vigor dessas vidas transformadas pela convivência com Jesus, alicerçadas pela memória dos feitos e palavras do mestre de Nazaré, brotará o Cristianismo enquanto caminho de vida nova.




      As narrativas bíblicas não dão importância significativa à idade. Elas cuidam de apresentar a pessoa de Jesus de forma que provoque abertura de fé. Procuram facilitar o encontro pessoal do leitor, ouvinte da Palavra, com aquele que vive e está conosco todos os dias, até o fim dos tempos (cf. Mt 28,20b). A partir do encontro de fé com Jesus ressuscitado, a pessoa se sente interpelada pelo Espírito Santo a segui-lo como discípulo missionário.2 Passa a comprometer-se com a presença do Reino de Deus, constatada no meio de nós. Coloca-se, por isso, a serviço da construção da sociedade justa, fraterna, misericordiosa e solidária. Eis aí alguns dos valores que suscitam no horizonte o desejo de seguimento de Jesus enquanto “Caminho”.




      2. A relação dos jovens de hoje com Jesus




      As reflexões a seguir se voltam para as juventudes3 do tempo atual. Jovens brasileiros que constroem identidade pessoal e social, inseridos em sociedade secularizada, mas com forte tendência à “dessecularização”4 mística, esotérica, carismática, pentecostal ou neopentecostal; marcada pela volta do sagrado, mas de forma desinstitucionalizada, independente ou paralela; social e economicamente injusta e desigual; cada vez mais urbana e tecnologicamente poluída pelas estratégias imagéticas do mercado consumidor; cultural e religiosamente plural, mas ainda marcada pela multifacetada tradição cristã. Que esses jovens dizem a respeito de e com que linguagem se referem a Jesus? Que tipo de relação estabelecem com ele e que níveis de influência a pessoa e o conteúdo da vida do profeta da Galileia, rejeitado, morto e crucificado, exercem sobre a vida deles? No contexto hodierno, que impacto a pessoa de Jesus e as narrativas bíblicas sobre ele provocam nas juventudes?




      O tempo da juventude, de modo especial na cultura ocidental, se tornou o período propício de preparação para a vida adulta. Nele, geralmente no início, o jovem recebe educação voltada para o ingresso na universidade ou para o âmbito profissional, caso da escola técnica. Em seguida, passa pelo seletivo e excludente processo de introdução no mercado de trabalho. Além disso, tal período favorece a solidificação da identidade pessoal, social e sexual, internalização de valores, referências e, sobretudo, iniciação no modo de vida adulta. O desafio de cada jovem não se reduz à conquista da autonomia em praticar as vivências típicas da fase adulta, mas em ser reconhecido enquanto tal, sentir-se acolhido, apoiado e inserido nesse universo e assumir as responsabilidades sociais próprias da pessoa adulta.




      As instituições sociais – família, escola, religiões, grupos e empresas – dedicam cada vez menos atenção aos processos educativos voltados para: a conquista da autonomia e da gestão crítica e autocrítica da liberdade e da subjetividade; o cultivo da identidade em contexto plural e o necessário aprendizado da tolerância diante da diversidade e do respeito mútuo para com todos; o cuidado necessário5 diante da fragilidade da vida e do planeta. Além disso, dá-se pouca atenção à educação para o amor, para a misericórdia e para a prática da justiça. E o que se mostra mais grave: os jovens não têm recebido referências cidadãs e testemunhos cristãos adequados dos adultos.




      As interpelações mercadológicas que chegam aos jovens insistem, por outro lado, na importância de ser esperto; em ser melhor que os outros para conquistar espaço na sociedade; em se dar bem economicamente, a qualquer preço, enquanto condição para o sucesso, para o acesso aos bens de consumo, para o viver com prazer e conforto, enfim, para a conquista do “sonho da felicidade”.




      Nesse contexto cultural, o que diz aos jovens a vida de pessoa situada há 2.000 anos, ainda que continue sendo anunciada como: “o Caminho, a Verdade e a Vida” (cf. Jo 14,6); “a ressurreição e a vida” (cf. Jo 11,25); “o bom pastor” (cf. Jo 10,11); “a porta” (cf. Jo 10,9); “a luz do mundo” (cf. Jo 8,12); “o pão da vida” (cf. Jo 6,48); “o Filho de Deus” (cf. Jo 1,34); “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (cf. Jo 1,29); “a imagem do Deus invisível” (cf. Cl 1,15); “o resplendor da glória do Pai, a imagem do seu ser” (cf. Hb 1,3)?




      A vida de Jesus, seus ensinamentos e gestos exercem, de fato, algum tipo de impacto significativo na vida dos jovens, rapazes e moças, inseridos neste início do terceiro milênio? Que vemos e ouvimos? Que falem os próprios jovens.6 Escutemos:




      Jesus existiu mesmo ou é um mito inventado pela Igreja? Você não acha esquisito não termos provas da existência histórica dessa pessoa tão importante? Há apenas testemunhos e relatos apresentados de forma muito interessada e suspeita. Estou cada vez mais convencido, pela história e pelos fatos, que por trás de tudo isso há verdadeira conspiração para legitimar o poder do Cristianismo em dominar as pessoas (Jovem universitário, 19 anos, confessa-se agnóstico, mas católico na infância).




      Encontramos número crescente e significativo de jovens como esse. Eles levantam destemidas suspeitas ou olham com desconfiança e certo desdém para a credibilidade dos dados da tradição cristã e para a coerência das instituições religiosas que anunciam Jesus. Não dão muito crédito ao que testemunham da pessoa de Jesus e nem se deixam interpelar por tal anúncio. Será que tais jovens assumem essa postura crítica por pura má fé ou aqueles que afirmam acreditar e acolher o “fato cristão” não transformaram o jeito de ser e conviver nem oferecem testemunho convincente da fé cristã como vida nova?




      Eu gosto muito de Jesus, do que ele ensinou e fez, de sua liberdade e coragem de enfrentar os poderosos daquele tempo. Atualmente não sigo religião. Já fui católico quando minha família me obrigava, mas nunca me senti bem lá. Sempre achei a missa repetitiva e chata. Ficar escutando o padre falar o tempo todo de coisas distantes de nossa vida e a gente ali sentado ouvindo, de vez em quando levantamos e repetimos coisas decoradas e voltamos a nos sentar... Não concordo com muitas coisas dentro da Igreja. Muitos padres manipulam, enganam e exploram. Acontece até abuso sexual de crianças. Nas Igrejas evangélicas não é diferente. Tem muita hipocrisia: escutam a Palavra de Deus, oram o Pai Nosso e, depois, vivem querendo ser melhor que os outros... Jesus deixou grande exemplo para a humanidade, mas quem segue? Considero que ele foi um dos homens mais sábios que já viveu nesse mundo... Era do bem, denunciava as injustiças e sempre procurava ajudar os doentes, pobres e pecadores. Eu também procuro ser do bem... Essa é a minha religião (Jovem universitário, 22 anos, confessa-se católico na infância. Hoje, crê em Deus, mas diz viver a sua fé sem qualquer vínculo com alguma das religiões cristãs).




      Há significativo número de jovens que manifestam adesão à fé em Deus, explicitam admiração pela pessoa e traços da vida de Jesus, mas confessam profunda desafeição7 pelas instituições ou religiões cristãs. Dizem não se sentir atraídos ou encontrar ambiente adequado no interior de comunidades cristãs. Tais jovens explicitam certo fascínio pela pessoa de Jesus, assimilam e internalizam ensinamentos, princípios ou valores cristãos sem, no entanto, consolidar vínculos com qualquer Igreja cristã. Ao contrário, lançam olhar crítico para as instituições religiosas cristãs, reduzidas, muitas vezes, aos seus aspectos contraditórios e ambivalentes. Quando explicitam críticas, revelam visão estreita da religião, reduzida ou centrada, muitas vezes, no clero. Revelam desconhecer a dimensão eclesial dos leigos, o trabalho das pastorais nas comunidades, bem como os desdobramentos da fé cristã no cotidiano da vida de todos os batizados.




      Jesus é o Senhor da minha vida. Ele é tudo pra mim. Oro todos os dias e sinto que sou abençoada com saúde, disposição e sucesso no que faço... Ele é o Filho de Deus enviado para salvar o mundo de seus pecados e da destruição da ira de Deus. Veio e ensinou o caminho do bem e a fazer o que agrada a Deus: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo... Ele foi rejeitado por aqueles que o condenaram à morte e hoje continua a ser pelos pecadores e idólatras, mas voltará na sua glória para julgar os vivos e os mortos: salvará quem permanecer fiel aos seus ensinamentos até o fim, confessar a Jesus como o seu único salvador, praticar a vontade de Deus, dizer não às tentações da carne feitas pelo demônio, participar da Igreja, pagar o dízimo, louvar ao Senhor... Condenará os infiéis que não estão nem aí para as coisas de Deus e vivem como o diabo gosta (Jovem universitária, 20 anos, confessa-se evangélica quadrangular renovada).




      Encontramos muitos jovens que explicitam adesão pessoal a Jesus a partir da acolhida do anúncio ou da ação evangelizadora de uma Igreja cristã; configuram certa forma de vida cristã e procuram praticar determinados ensinamentos julgados como importantes; estabelecem relação de serviço eclesial e louvor; confessam receber, como retribuição, a bênção da prosperidade. Afirmam publicamente acolher a Jesus como único salvador do mundo, aquele que liberta do pecado, que morreu na cruz para nos salvar. Ele voltará glorioso no dia do juízo final para salvar os que praticaram a vontade de Deus e condenar ao fogo do inferno os infiéis. Assumem o desejo de fazer a vontade de Deus por meio da participação nos ritos, especialmente, no culto de louvor e na prática do amor ao próximo e no vínculo, embora frágil, com a Igreja cristã.




      Jesus está muito presente em minha vida. Eu rezo pedindo que ilumine meus passos, que não me deixe desistir de meus sonhos ou cair nas tentações, pois a carne é fraca. Quando vou à missa, gosto de cantar e comungar, pois sinto que Jesus está dentro de mim. Ele me escuta, me entende e sabe o que eu estou sentindo. Ele me ama e morreu na cruz por mim. Eu gosto de usar essa cruz que minha avó me deu quando fiz crisma. Todas as noites, beijo a cruz antes de dormir: Jesus me dá coragem para seguir o caminho do bem. Eu gosto muito do grupo de jovens onde participo. A gente canta, louva a Deus, lê a Bíblia, discute um tema, organiza acampamentos, festas e campanhas para ajudar os necessitados8 (Jovem universitário, 21 anos, confessa-se católico praticante).




      Muitos jovens ainda recebem da família e de alguma Igreja o legado da tradição cristã. Eles constroem relação de fé, amizade e proximidade com Jesus, na mediação da caminhada de um grupo de jovens que partilham a fé, a amizade e a prática de ações solidárias. Criam vínculos de identidade com os símbolos cristãos, acolhem princípios e valores do Cristianismo e procuram concretizar a vida cristã no horizonte da cultura juvenil.




      3. Os jovens e o futuro do Cristianismo




      Muitos perguntam sobre o futuro do Cristianismo. Independente da previsão pessimista ou otimista, de ocaso ou nova aurora, os traços do cenário vindouro e o que se concretizará está vinculado, de forma decisiva, à recepção da tradição cristã e, sobretudo, à significação que a figura de Jesus exercer sobre as novas gerações.9 Fator determinante encontra-se na existência de mediações históricas, capazes de colocar o Cristianismo no horizonte das buscas culturais e de configurar o seguimento de Jesus de forma coerente e atrativa para a juventude: instituições, comunidades de fé, grupos de vivência, pessoas comprometidas com o Evangelho, testemunhos, campanhas, práticas evangélicas, arte gospel, celebrações festivas e atrativas.




      O jovem, mais que qualquer outro, precisa encontrar referenciais concretos, pessoas, outros protagonistas jovens e, sobretudo, espaço acolhedor e coerente onde ele seja ouvido em seus anseios e receios, onde troque experiências e, enfim, tenha oportunidades de participar e vivenciar o que lhe é anunciado ou proposto.




      Muitos fatores determinam o modo de adesão e a configuração do conteúdo da vida cristã. Entre eles, merecem destaque a apreensão significativa e atrativa do conteúdo da vida de Jesus e o vivenciar experiências que facilitem o encontro pessoal do neófito com ele. Além disso, importa avaliar o impacto social que o Cristianismo exerce no contexto cultural no qual estão inseridos os que recebem o anúncio do Evangelho. No horizonte da cultura atual, que, concretamente, as pessoas consideram sobre o fato de ser cristão e que relevância prática atribuem à vida cristã?




      A pessoa de Jesus – com os ensinamentos éticos, gestos proféticos e inusitados, agudeza de espírito e sensibilidade humanitária – provocou e continua a provocar significativas e diversificadas impressões em quem dele se aproxima. Do tempo de sua vida histórica até os dias atuais, Jesus atraiu e continua a atrair admiradores, contraditores e incontáveis modos de discipulado. Em torno de sua figura histórica, brotou multifacetado fenômeno cultural, com enorme variedade de movimentos religiosos e sociais.




      O fato cristão assumiu paulatinamente proporções gigantescas e realidade histórica abrangente. Tornou-se, aos poucos, presença marcante em todos os níveis da cultura ocidental. Assume-se, com reconhecimento praticamente unânime, a riqueza caleidoscópica da figura de Jesus, como patrimônio da humanidade. O nome de Jesus e os traços marcantes de sua vida se fazem presentes e, de algum modo, influenciam o jeito de ser e de viver de diversas pessoas, independentemente de idade, classe social, vínculo ou postura religiosa.




      Como se poderá constatar ao longo desse estudo, o alcance da pessoa de Jesus na vida de muitos jovens tem encontrado configurações complexas e linguagem específica, repleta de aspectos singulares e nuances significativas. A música revela lugar privilegiado para captar as grandes influências na vida de uma geração. A título de exemplo, segue a letra de duas canções de Antônio Marcos10 que expressam traços da experiência cristã na vida de inúmeros jovens cristãos no Brasil dos anos 70:




      ORAÇÃO DE UM JOVEM TRISTE




      Eu tanto ouvia falar em ti,




      Por isso hoje estou aqui.




      Eu sempre tive tudo que eu quis,




      Mas te confesso não sou feliz.




      Calça apertada de cinturão,




      Toco guitarra, faço canção,




      Mas quando eu tento me procurar




      Eu não consigo me encontrar.




      Escondo o rosto com as mãos,




      E uma tristeza imensa




      Me invade o coração.




      Já, já não sou capaz de amar,




      E a felicidade cansei de procurar...




      Por isso venho buscar em ti




      O que não tenho, o que perdi.




      Vestido em ouro te imaginei,




      E tão humilde te encontrei.




      Cabelos longos iguais aos meus,




      Tu és o Cristo, Filho de Deus.




      Tanta ternura em teu olhar.




      Tua presença me faz chorar.




      Eu ergo os olhos para o céu,




      E a luz do teu amor




      Me deixa tão feliz.




      Se, se jamais acreditei,




      Perdoa-me, Senhor,




      Pois hoje te encontrei.




      O HOMEM DE NAZARÉ




      Mil novecentos e setenta e três,




      Tanto tempo faz que ele morreu.




      O mundo se modificou,




      Mas ninguém jamais o esqueceu.




      E eu sou ligado no que ele falou,




      Sou parado no que ele deixou.




      O mundo só será feliz




      Se a gente cultivar o amor.




      Ei irmão, vamos seguir com fé




      Tudo que ensinou o homem de Nazaré.




      Reis e rainhas que esse mundo viu




      Todo o povo sempre dirigiu,




      Caminhando em busca de uma luz




      Sob o símbolo de sua cruz.




      Ele era um rei,




      Mas foi humilde o tempo inteiro.




      Ele foi filho de carpinteiro




      E nasceu em uma manjedoura.




      Não saiu jamais muito longe de sua cidade.




      Não cursou nenhuma faculdade,




      Mas na vida ele foi doutor.




      Ele modificou o mundo inteiro.




      Ele revolucionou o mundo inteiro.




      Ei irmão, vamos seguir com fé




      Tudo que ensinou o homem de Nazaré.




      A primeira apresenta Jesus como o Cristo, Filho de Deus. Alguém que, antes, por encontrar-se distante, não dizia muito ao jovem. Depois, com a descoberta da proximidade humilde, acolhedora e amorosa, alguém que nos entende com imensa ternura no olhar, o jovem se entrega em confiante atitude de fé. Experiência testificada pelo encontro que faz chorar, capaz de tocar fundo a dimensão afetiva e emocional. A segunda, generalizante, fala de Jesus como o Homem de Nazaré, aquele que era rei, mas que viveu humilde e que trouxe sabedoria capaz de iluminar, modificar e revolucionar o mundo inteiro. Seguir com fé tudo o que ele ensinou significa, portanto, cultivar o amor.




      A pessoa de Jesus, seu nome e seu jeito de ser continuam a provocar novas experiências religiosas e a inspirar canções que explicitam diversificadas influências na vida dos jovens de cada geração. Segue, a título de exemplo e de contexto recente, a letra de duas outras canções,11 cantadas por jovens quando se reúnem para expressar a fé ou compartilhar a vida cristã:




      VIVA ALIANÇA




      Comungar é tornar viva a aliança




      Em Jesus, razão de nossa esperança.




      E do vinho da alegria




      O futuro se anuncia, de vez.




      Na união viva da gente,




      Nosso Deus se faz presente




      E a terra, de repente,




      Se torna o céu!




      Comunhão sempre refeita,




      Com o planeta em que nascemos




      Esta terra onde vivemos aqui.




      É tornar-se irmão da água,




      Da flor, do fruto que acalma




      A fome que não permite o irmão sorrir!




      É viver lembrando sempre




      Dos companheiros ausentes,




      Dos que hoje são sementes no chão.




      É olhar-se frente a frente,




      Sem ódio nem falsamente,




      É afirmar sinceramente “sou teu irmão”?




      É fazer-se solidário,




      Aos sem terra e sem salário,




      Sem casa ou presidiários, na dor.




      É provar da novidade,




      Da mais pura liberdade,




      De uma nova humanidade, de paz e amor!




      É firmar o compromisso




      Com o poder feito serviço




      Pois Cristo sempre fez isso, irmão.




      A honra do Pai divino,




      Não é tanto o culto, o hino...




      É vida, e o nosso destino é libertação!




      HUMANO DEMAIS




      Eu fico tentando compreender




      O que, nos teus olhos, pôde ver




      Aquela mulher na multidão




      Que, já condenada, acreditou




      Que ainda havia o que fazer,




      Que ainda restara algum valor,




      E, ao se prender em teu olhar,




      Por certo haveria de vencer.




      E assim fizeste a vida




      Retornar aos olhos dela,




      E quem antes condenava




      Se percebe pecador.




      Teu amor desconcertante,




      Força que conserta o mundo,




      Eu confesso não saber compreender.




      Sou humano demais pra compreender,




      Humano demais pra entender,




      Este jeito que escolheste




      De amar quem não merece.




      Sou humano demais pra compreender,




      Humano demais pra entender,




      Que aqueles que escolheste e tomaste pela mão,




      Geralmente eu não os quero do meu lado.




      Eu fico surpreso ao ver-te assim




      Trocando os santos por Zaqueu




      E tantos doutores por Simão,




      Alguns sacerdotes por Mateus.




      E, mesmo na cruz, em meio a dor,




      Um gesto revela quem tu és,




      Te tornas amigo do ladrão




      Só pra lhe roubar o coração.




      E assim foste o contrário,




      O avesso do avesso.




      E por mais que eu me esforce




      Não sei bem se te conheço.




      Tu enxergas o profundo,




      Eu insisto em ver a margem.




      Quando vês o coração,




      Eu vejo a imagem.




      A primeira fala de Jesus como aquele que continua presente em nosso meio, nas lutas em defesa da vida ou nos passos rumo à sociedade justa, solidária na dor, fraternalmente inclusiva e ecológica. Nesse sentido, fazer memória de Jesus e cultuá-lo significa renovar a aliança e comprometer-se com a caminhada de libertação e conquista da vida digna para todos já aqui, até o dia que alcançaremos a meta futura da vida plena em comunhão com Deus. A segunda descreve o impacto e o desconcerto humano diante da prática de Jesus narrada nos Evangelhos. Ele manifesta a chegada do Reino de Deus por meio da prática do amor gratuito e universal de Deus a partir dos últimos e excluídos social e religiosamente: acolhe e promove os empobrecidos, liberta e transforma os pecadores, recupera e restaura a dignidade dos que estavam perdidos e afastados, na lógica religiosa daquele tempo, do próprio amor de Deus.




      Antes de apresentar o resultado de nossas observações fenomenológicas e tecer considerações teológico-pastorais, apresentemos algumas características do contexto e traços das juventudes atuais.




      4. As juventudes no contexto presente




      Os seres humanos dominam praticamente todos os espaços do planeta Terra. Chegamos recentemente ao número de 7 bilhões de habitantes. A humanidade tornou-se fenômeno complexo e, ao mesmo tempo, mediante os diversos e contínuos avanços tecnológicos, de modo especial no campo da comunicação e dos meios de locomoção, configurou-se verdadeira “aldeia global”. Para citar exemplos plásticos, a Copa do Mundo, realizada na África do Sul, em 2010 e as Olimpíadas de Londres, em 2012, foram transmitidas simultaneamente para todos os continentes. Pessoas de todas as regiões do planeta se dirigiram fisicamente para participar ou voltaram a sua atenção por meio da televisão, rádio ou internet para assistir a tais eventos. O advento da internet, especialmente com as redes sociais virtuais, está a provocar mudanças interessantes e a constituir novas formas ou espaços de comunicação, mobilização e relacionamento social. Os jovens constituem o grupo mais vulnerável, quando inserido no turbilhão eletrizante e multicolorido do fenômeno atual. Fala-se de geração internética, cibernética, plugada, conectada.




      O Cristianismo, na história bimilenar, não só está presente em quase todos os rincões do planeta, mas se erigiu como um dos pilares da cultura ocidental. Verifica-se facilmente sua influência na política, na educação, na economia, nos costumes, na culinária, na arquitetura das cidades e campos, nas artes em geral, no esporte, na organização do tempo e do espaço, no jeito de viver das pessoas. Tornou-se fonte de sentido, inspiração exemplar e horizonte de esperança na busca de realização e felicidade de número expressivo de pessoas.




      Nos últimos tempos, censos estatísticos e análises sociológicas indicam e confirmam visível diminuição da influência do Cristianismo. Percebe-se tal queda na configuração da cultura moderna e contemporânea do Ocidente, espaço geográfico onde concentra a maior relevância histórica. Há estudos sobre o crescente processo de secularização e de recente dessecularização, embora esta não signifique, de forma alguma, a volta ao passado. Esse não é o foco de atenção desse estudo. Pretendemos analisar a presença e a influência atual da pessoa de Jesus no mundo juvenil. Mais precisamente, debruçar-se sobre as formas de manifestação da linguagem sobre Jesus e, consequentemente, captar a significação ou a influência que ela exerce sobre a juventude brasileira atual. Trata-se tão somente de constatar as maneiras como a figura de Jesus se manifesta na vida dos jovens e apresentar considerações teológicas e pastorais a respeito dessa presença e influência.




      Os dados do censo de 2010 no Brasil começam a ser divulgados. Calcula-se que o Brasil tenha em torno de 34,2 milhões de jovens entre 15 e 24 anos de idade.12 Conhecer a complexidade da situação das juventudes atuais não é tarefa simples. Na busca de constatar a diversidade de manifestação da linguagem dos jovens sobre Jesus, optamos por agrupá-los em quatro grandes blocos: primeiro, jovens de identidade religiosa cristã predominantemente tradicional; segundo, jovens de identidade religiosa cristã predominantemente carismática, renovada, pentecostal ou neopentecostal; terceiro, jovens com identidade religiosa cristã resultante ou nutrida por experiências independentes; quarto, jovens de identidade religiosa cristã politizada, sociolibertadora ou secularizada eco-humanista. Há muitas outras possibilidades de agrupar os jovens, mas observando-os, sob o aspecto da linguagem de Jesus, julgamos que, nesses quatro grandes blocos, conseguimos apresentar-lhes tanto a singularidade, quanto a rica diversidade de manifestações.13




      5. Conclusão




      A juventude de cada tempo apresenta-nos, em sua complexidade, características singulares. Contemplar sem juízos de valor os costumes de cada geração, compartilhar os lugares que frequentam, escutar deles os anseios e os receios e, sobretudo, conhecer a linguagem utilizada por eles mostra-se fundamental para quem deseja compreendê-los.




      O meio exerce forte influência sobre ela, mas, ao contrário do que muitos pensam, a juventude não se revela passiva. Ela não reproduz o conteúdo que recebe. Ela é profundamente imaginativa, criativa e aberta ao novo: transforma, recria, recicla, dá novos significados às tradições e cria constantemente coisas novas. Basta acompanhar ou ter diante de si o panorama histórico das diversas gerações. Cada qual apresenta-se com traços e cores próprias.




      Com a linguagem sobre Jesus não poderia ser diferente. No contexto de globalização, de pluralismo cultural, de crescente urbanização e de conservação das desigualdades sociais, observamos multifacetada manifestação juvenil dentro de uma mesma geração. Conscientizamo-nos dos riscos de qualquer generalização.




      Dinâmica




      1. Ao considerar as diferentes juventudes e a relação com Jesus, que três aspectos mais sobressaem?




      2. Quais os testemunhos dos jovens que mais o impressionaram e por quê?




      3. Ao terminar a leitura do capítulo, você conseguiu tirar alguma lição prática para sua relação com os jovens do momento atual?
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           1 A expressão “vida pública de Jesus” refere-se aos últimos dois ou três anos de sua vida, narrados nos Evangelhos, do encontro dele com o profeta João Batista até a sua paixão e morte. Dados históricos em ralação aos primeiros anos da vida de Jesus – infância, juventude e primeiros anos da vida adulta – são praticamente desconhecidos. Segundo grandes estudiosos da Bíblia, as informações ou dados contidos nos relatos de Mateus e Lucas, os chamados “Evangelhos da infância”, não pretendem apresentar-nos a descrição de acontecimentos históricos. O intento, ao oferecer identidade teológica a Jesus (o homem que veio de Deus), busca despertar atenção, transformação do olhar e do coração e, consequentemente, provocar a decisão de seguir o “Caminho” traçado por sua vida. Ele é o Messias, Filho de Deus, descendente de Davi, com a autoridade de um novo Moisés para guiar o povo rumo ao Reino de Deus e à salvação. Cf. PAGOLA, J. A., Jesus. Aproximação histórica, 3ª edição, Vozes, Petrópolis, 2011, p. 577-582.


        




        

           2 Cf. “A alegria de ser discípulos missionários para anunciar o Evangelho de Jesus Cristo”, Documento de Aparecida, n. 101-128.


        




        

           3 Muitos autores que analisam essa realidade, devido à gama de complexidade, optam por usar o termo no plural, falam de “juventudes”. Por acolher a complexidade do fenômeno juventude e não desejarmos considerações abstratas, optamos por utilizar o termo no plural. Cf. LIBANIO, J. B., Para onde vai a Juventude? Reflexões pastorais, Paulus, São Paulo, 2011, p. 5.


        




        

           4 Termo criado por Peter Berger, que expressa nova percepção ou compreensão da presença atuante do sagrado nas sociedades contemporâneas. O autor defende posição contrária à leitura unilateral do processo de secularização nas sociedades modernas. Tendemos para a percepção de tensão dialética entre processo de secularização e de dessecularização com mútuas e constantes transformações. Cf. BERGER, P., “A dessecularização do mundo: uma visão global”, em Religião e Sociedade, vol. 21, n. 1, 2001, p. 9-23.


        




        

           5 Título sugestivo de livro recente do renomado teólogo brasileiro Leonardo Boff. Cf. BOFF, L., O Cuidado necessário, Petrópolis, Vozes, 2012.


        




        

           6 As diversas citações dos jovens ao longo do texto correspondem, literalmente, ao que disseram nas entrevistas ou depoimentos coletados durante a pesquisa.


        




        

           7 O temo “desafeição” foi utilizado pelo renomado sociólogo Pedro Ribeiro de Oliveira em pertinente entrevista concedida ao Instituto Humanitas da Unisinos, em busca de leitura compreensiva dos dados e das transformações do cenário religioso brasileiro reveladas no Censo de 2010, sobretudo, o significativo crescimento do número de jovens no grupo dos “sem religião”. A entrevista está publicada na íntegra no caderno 43 IHU em formação. Cf. www.ihu.unisinos.br, acesso em dezembro de 2012.


        




        

           8 Os depoimentos citados na introdução pertencem a jovens universitários que divibidem a mesma sala de aula no curso de Psicologia da universidade católica. Eles confirmam que o fenômeno juventude se mostra realidade complexa e multifacetada. Procuraremos contemplar essa diversidade na pesquisa, análise e reflexão.


        




        

           9 As tendências das juventudes atuais, de modo especial no campo religioso, encontram--se sistematizadas em livro recente. Cf. LIBANIO, J. B., Para onde vai a juventude? Reflexões pastorais, op. cit., p. 183-208.


        




        

           10 A primeira, “Oração de um jovem triste”, composição de Alberto Luiz lançada por Antônio Marcos, em 1975, enquanto a segunda, “O homem de Nazaré”, composição de Cláudio Fontana, lançada também por Antônio Marcos, em 1973.


        




        

           11 A primeira, “Viva aliança”, foi lançada por Zé Vicente, em 2000, muito presente nos encontros das CEBs – Comunidades Eclesiais de Base –, da PJ (Pastoral de Juventude) e de Catequistas. A segunda, “Humano demais”, foi lançada por Fábio de Mello, em 2006, mais presente nos shows promovidos pela Canção Nova e grupos de oração da Renovação Carismática.


        




        

           12 Cf. http://www.ibge.gov.br, acesso em novembro de 2012. Se considerarmos como faixa etária característica da juventude dos 15 aos 29 anos, calcula-se o número de 148 milhões de jovens no continente latino-americano. Cf. http://www.adital.com.br/jovem/noticia.asp?boletim=1&lang=PT&cod=73884, acesso em março de 2013.


        




        

           13 Para compreender os impactos do contexto atual sobre as juventudes, há livro específico já publicado. Cf. LIBANIO, J. B., Jovens em tempo de pós-modernidade. Considerações socioculturais e pastorais, São Paulo, Loyola, 2004.
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